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Portugal é um dos 30 países mais 
sustentáveis do Mundo, indica 
um relatório elaborado por cientistas 
independentes para a ONU. 
O nosso país ocupa a 26.a posição, num 
ranking liderado pela Dinamarca 
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Cidades inteligentes contribuem para um quotidiano mais amigo do ambiente 

Factos & números 

/7/ 
mil milhões de euros se-
rio dedicados pelo Go-
verno à transição climá-
tica, no Plano de Recu-
peração e Resíliência. A 
transição digital contará 
com 2,46 mil milhões. 
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dos bancos a nível global 
começaram, em 2020, a 
desenvolver políticas de 
sustentabilidade, reve-
lou um estudo recente. 
Em 2019, só 49% tinham 
este tipo de preocupa-
ções. 

Turismo sustentável 
O Plano Turismo + Sus-
tentável 20-23 preten-
de que, até 2023, 75% 
dos projetos turísticos 
nacionais tenham siste-
mas de eficiência ener-
gética, hídrica e gestão 
de resíduos. 

Preocupações 
A maioria dos portu-
gueses (nove em cada 
dez) diz ter preocupa-
ções ambientais, optan-
do por produtos, marcas 
e empresas sustentá-
veis, de acordo com da-
dos de um estudo. 

Cidades inteligentes 
Cada vez mais cidades 
portuguesas tentam adap-
tar-se ao conceito de 
"smart cities". Lisboa ocu-
pa, aliás, a 75.a posição en-
tre as metrópoles mun-
diais mais inteligentes. 

O 
das emissões de CO2 
em todo o Mundo são da 
responsabilidade dos 
países do G-20. Só China, 
índia, União Europeia 
e Estados Unidos res-
pondem por ss% das 
emissões. 

Transição digital 
Com a pandemia, a digi-
talização ganhou visibi-
lidade. Em 2020,12,3% 
da população ativa eu-
ropeia estava em tele-
trabalho - mais do do-
bro de 2019, segundo o 
Eurostat. 
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Sustentabilidade é a nova 
urgência a nível mundial 
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Pandemia gerou 
mais cuidados 
ambientais, mas é 
necessário manter 
certos hábitos 
adquiridos 

Duarte Pernes 

INICIATIvAA sustentabilida-
de é um assunto abrangente 
e que marca a atualidade há 
já muito tempo. Porém, a 
pandemia veio acentuar al-
gumas das práticas mais pre-
mentes no sentido de a so-
ciedade caminhar, no seu 
todo, para um estilo de vida 
sustentável. O tema em 
questão será, de resto, o foco 
de mais uma conferência da 
iniciativa Retomar Portugal, 
organizada por BPI, Jornal 
de Notícias e TSF, e que de-
correrá na próxima quarta-
-feira (7 de julho). 

Miguel de Castro Neto, 
subdiretor da NovaInstitute 
Management School (Nova 
IMS), é da opinião de que a 
conjuntura pandémica veio 
servir para proporcionar 
uma maior consciencializa-
ção ambiental. "A pandemia 
colocou desafios, mas tam-
bém oportunidades porque 
fomos confrontados com 
uma realidade de que não tí-
nhamos noção, como o im-
pacto da diminuição do 
trânsito na qualidade do ar 
ou na redução do ruído", 
exemplificou. 

Já Hélder Spínola, profes-

  

sor na Universidade da Ma-
deira, explica que a adesão 
massiva ao teletrabalho, por 
causa da covid-19, contri-
buiu igualmente para evi-
denciar a urgência de alterar 
certos hábitos. No entanto, 
com a progressiva normali-
zação da atividade económi-
ca e o fim da obrigatorieda-
de deste regime laboral, o 
académico diz que "volta-
mos a ter consumos eleva-
dos de energia e uma produ-
ção grande de resíduos". Si-
gnifica, portanto, que, se-
gundo Hélder Spínola, "a 
tendência é de que as altera-
ções que vamos vendo não 
se mantenham". 

Para um quotidiano mais 
amigo do ambiente e dos ci-

  

dadãos muito poderá contri-
buir o desenvolvimento de 
`cidades inteligentes'. Nas 
palavras de Miguel de Cas-
tro Neto, este é um conceito 
que visa "promover a quali-
dade de vida das pessoas". 
Para tal, acrescenta, a inten-
ção passa, em síntese, por 
"utilizara transformação di-
gital, de modo a alterar o pa-
radigma do planeamento e 
gestão das cidades". Um ca-
minho que, segundo o res-
ponsável da Nova IMS, já 
vem sendo trilhado por vá-
rias autarquias em Portugal, 
mas que "terá de ter uma di-
mensão de intervenção so-
cial e de cidadania na cons-
trução do que é a cidade que 
cada um quer para si". 

Outraquestão importante 
será perceber se, doravante, 
o tão ansiado retorno do 
crescimento económico é 
conciliável com um planeta 
sustentável. A este propósi-
to, Miguel de Castro Neto 
deseja que "as poucas coisas 
boas que resultaram desta 
pandemia possam perdurar 
e sirvam para nos inspirar 
nas ações futuras". Hélder 
Spínola, por seu turno, refe-
re que "é preciso que exista 
um novo estilo de vida e que 
as políticas públicas incenti-
vem outros modelos econó-
micos". • 

NO DIA 7, AS 10 HORAS, SIGA A 
CON'FBRÊNCIA EM  Uai= 
OU NO LLNICEDLN1 DO BPI. 


